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As portas que
deixámos abertas 

Putin, as fragilidades das democracias e a estranha

colaboração involuntária do Ocidente na sua

própria desestabilização 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nota de abertura:

Esta crónica distingue entre vulnerabilidades

internas das democracias ocidentais e a exploração

externa dessas vulnerabilidades. A Rússia não criou

a desigualdade, a crise da habitação, a polarização

ou a desconfiança institucional do Ocidente;

existem, porém, provas documentadas de operações

russas de manipulação informativa, interferência e

actividade híbrida que procuram explorar divisões e

enfraquecer a confiança nas instituições

democráticas. 

Durante décadas preparámo-nos para uma invasão russa.

Tanques atravessando fronteiras.

Mísseis.

Submarinos.

Bombardeiros.

Divisões blindadas avançando sobre a Europa.

Construímos a NATO.

Gastámos milhares de milhões em armamento.

Criámos serviços de informações.
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Satélites.

Radares.

Sistemas antimíssil.

E  enquanto  olhávamos  para  as  fronteiras,  talvez  não

tenhamos  reparado  suficientemente  numa  coisa

extraordinariamente simples:

a porta principal estava aberta.

Putin  percebeu  uma  coisa  que  nós  demorámos

demasiado tempo a compreender.

Para  enfraquecer  uma  democracia  moderna  não  é

necessariamente preciso conquistá-la.

Pode bastar ajudá-la a desconfiar de si própria.

A arma mais barata do mundo

Uma divisão blindada custa uma fortuna.

Uma operação de influência custa quase nada.

Um  exército  precisa  de  soldados,  combustível,

munições, logística, hospitais, manutenção.

Uma  campanha  de  desinformação  precisa  de

computadores,  operadores,  conteúdos,  contas  nas  redes
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sociais  e  conhecimento  suficientemente  bom  das

fragilidades da sociedade adversária.

E existe uma diferença ainda mais importante.

Quando  um  tanque  russo  atravessa  uma  fronteira,

sabemos imediatamente quem é o inimigo.

Quando uma ideia atravessa uma rede social, podemos

nem perceber que alguém a ajudou a chegar até nós.

Melhor ainda:

podemos acreditar sinceramente que a ideia é nossa.

Esta é uma das características mais perturbadoras da

guerra política contemporânea.

O objectivo não é necessariamente convencer.

É amplificar.

Putin não precisa de inventar os

nossos problemas

Esta distinção é fundamental.

Moscovo não inventou a crise da habitação europeia.

Não inventou a desigualdade americana.
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Não inventou a imigração.

Não  inventou  o  declínio  industrial  de  determinadas

regiões.

Não inventou a corrupção.

Não inventou a burocracia europeia.

Não inventou a distância crescente entre algumas elites

políticas e os cidadãos.

Não  inventou  a  deterioração  de  alguns  serviços

públicos.

Não inventou a sensação de insegurança económica de

milhões de famílias.

Tudo isso já existia.

É precisamente por isso que funciona.

A  melhor  propaganda  não  cria  necessariamente  uma

mentira completa.

Encontra uma verdade dolorosa e transforma-a

numa arma.
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A primeira porta: a desigualdade

Uma  democracia  pode  sobreviver  a  enormes  diferenças

económicas.

Mas  começa  a  ter  dificuldades  quando  os  cidadãos

deixam  de  acreditar  que  o  sistema  lhes  oferece  uma

possibilidade razoável de melhorar de vida.

Durante  grande  parte  do  pós-guerra  europeu  existiu

uma espécie de contrato psicológico.

Trabalhar.

Poupar.

Comprar casa.

Constituir família.

Educar os filhos.

Reformar-se com alguma segurança.

E acreditar que a geração seguinte viveria melhor.

Esse contrato começou a deteriorar-se.

Hoje  encontramos  jovens  altamente  qualificados  que

não conseguem comprar casa.
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Famílias de classe média que vivem permanentemente

preocupadas com despesas.

Trabalhadores que descobrem que ter emprego já não

significa necessariamente possuir segurança económica.

E então surge a pergunta politicamente explosiva:

— Para quem funciona afinal este sistema?

Putin não precisa de responder.

Basta-lhe ajudar a pergunta a circular.

A segunda porta: a perda de

confiança

A democracia vive de uma matéria-prima invisível.

Confiança.

Não confiança absoluta.

Isso seria ingenuidade.

Mas confiança suficiente para acreditar que:

uma eleição é aproximadamente honesta;

um tribunal é suficientemente independente;
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um jornal pode investigar o poder;

um  adversário  político  não  é  necessariamente  um

criminoso;

um  funcionário  público  não  é  automaticamente  um

agente partidário;

uma derrota eleitoral não significa fraude;

e um facto pode continuar a existir mesmo quando não

gostamos dele.

Retire-se  progressivamente  esta  confiança  e  acontece

algo extraordinário.

As instituições continuam todas no mesmo sítio.

Parlamento.

Tribunais.

Eleições.

Jornais.

Universidades.

Mas deixam de possuir autoridade.

A democracia permanece de pé arquitectonicamente.

Esvaziou-se por dentro.
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A terceira porta: a polarização

Há  uma  diferença  enorme  entre  discordar  de  alguém  e

considerar essa pessoa ilegítima.

Durante  muito  tempo  a  democracia  baseou-se  numa

ideia relativamente civilizada:

«Eu acho que estás profundamente enganado,

mas  reconheço  o  teu  direito  a  governar  se

ganhares as eleições.»

Agora começa a aparecer outra:

«Se  ganhares,  é  porque  alguma  coisa  foi

manipulada.»

O adversário deixa de estar errado.

Passa a ser corrupto.

Traidor.

Fascista.

Comunista.

Inimigo do povo.

Inimigo da nação.
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E  quando  metade  de  uma  sociedade  começa  a

considerar  a  outra  metade  moralmente  ilegítima,  Putin

nem precisa de escolher um lado.

Pode amplificar os dois.

Porque o objectivo não é necessariamente fazer vencer

a direita ou a esquerda.

É conseguir que ambas deixem de acreditar que podem

viver juntas.

A quarta porta: os algoritmos

Esta talvez seja a maior ironia de todas.

O  Ocidente  construiu  voluntariamente  uma

extraordinária infra-estrutura de manipulação emocional.

Chamamos-lhe redes sociais.

O algoritmo não pergunta:

«Isto é verdade?»

Pergunta:

«Isto gera envolvimento?»

E descobrimos rapidamente quais são as emoções que

geram envolvimento.
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Raiva.

Medo.

Humilhação.

Escândalo.

Indignação.

Conflito.

Uma  explicação  ponderada  sobre  política  fiscal

dificilmente se torna viral.

«ESTÃO  A  ROUBAR  O  TEU  FUTURO!!!»  tem

possibilidades bastante melhores.

Criámos  assim  máquinas  capazes  de  identificar

automaticamente  aquilo  que  mais  nos  divide  e  de  o

colocar repetidamente diante dos nossos olhos.

Putin não inventou a máquina.

Nós construímo-la.

Os  adversários  das  democracias  apenas  perceberam

que podiam utilizá-la.
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A quinta porta: a crise da verdade

Há alguns anos temíamos a mentira.

Talvez devêssemos temer algo ainda pior:

a convicção de que a verdade não existe.

Porque  quando alguém acredita  numa mentira  ainda

podemos tentar demonstrar que está enganado.

Mas quando alguém conclui:

«Todos mentem.»

«Os jornais mentem.»

«Os governos mentem.»

«Os cientistas mentem.»

«Os tribunais mentem.»

«As universidades mentem.»

então desaparece o árbitro comum.

E  surge  uma  sociedade  extraordinariamente  fácil  de

manipular.

Não porque acredita em tudo.
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Mas precisamente porque já não acredita em nada.

Esse estado psicológico é politicamente devastador.

Porque quando ninguém merece confiança,  o homem

forte ganha uma vantagem extraordinária.

Já não precisa de demonstrar que diz a verdade.

Basta parecer suficientemente forte.

A sexta porta: elites que deixaram

de ouvir

Aqui as  democracias  têm uma responsabilidade que não

pode ser atribuída a Moscovo.

Quando um cidadão diz:

«Não consigo pagar a casa»,

não podemos responder apenas:

«As estatísticas macroeconómicas são positivas.»

Quando diz:

«Tenho medo de perder o emprego»,

não basta explicar que o PIB aumentou.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Quando diz:

«O meu bairro mudou demasiado depressa»,

classificar  imediatamente  a  preocupação  como

xenofobia pode evitar uma conversa difícil.

Mas não elimina a preocupação.

Quando diz:

«Os serviços públicos estão piores»,

não adianta mostrar um PowerPoint com indicadores

estratégicos.

Há  uma  regra  política  antiga  que  algumas  elites

parecem ter esquecido:

um  problema  que  não  pode  ser  discutido

democraticamente acabará provavelmente por ser

discutido antidemocraticamente.

É aí que entram os populistas.

E  é  aí  que  entram  também  aqueles  que  pretendem

explorar as democracias.

A sétima porta: o cansaço

As democracias são cansativas.
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Discutem tudo.

Negociam tudo.

Recorrem aos tribunais.

Criam comissões.

Fazem eleições.

Têm oposição.

Têm jornalistas inconvenientes.

Têm sindicatos.

Têm manifestações.

Têm parlamentos.

Demoram.

E então aparece alguém dizendo:

— Deixem-me governar sem tantos obstáculos.

É uma proposta extraordinariamente sedutora quando

a sociedade está cansada.

O autoritarismo raramente se apresenta dizendo:

«Gostaria de acabar com a vossa liberdade.»
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Apresenta-se dizendo:

«Gostaria  apenas  de  resolver  os  vossos

problemas mais depressa.»

A factura chega depois.

E chegamos aos Estados Unidos

É  aqui  que  a  situação  actual  se  torna  particularmente

preocupante.

Os  Estados  Unidos  não  são  apenas  mais  uma

democracia.

Durante quase oitenta anos foram o principal garante

político,  militar  e  simbólico  da  ordem  democrática

ocidental.

Se  a  democracia  americana  enfraquece

substancialmente,  o  problema  não  fica  dentro  das

fronteiras americanas.

Propaga-se.

O  V-Dem,  no  seu  relatório  de  2026,  descreveu  uma

deterioração  extremamente  rápida  de  componentes

liberais  da  democracia  americana  e  incluiu  os  Estados

Unidos  entre  os  novos  casos  de  autocratização

identificados.
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Outras  instituições  fazem  avaliações  menos

dramáticas:  a  Freedom  House  continua  a  classificar  os

Estados  Unidos  como  Free,  com 81  pontos  em 100 em

2026, embora registe uma descida face ao ano anterior.

Esta diferença é importante.

Não estamos perante uma sentença consensual de que

a democracia americana acabou.

Estamos  perante  sinais  suficientemente  graves

para que instituições independentes de referência

estejam a discutir a sua erosão.

E isso, por si só, seria impensável há poucos anos.

O perigo americano não é Trump

sozinho

Reduzir tudo a Donald Trump seria cometer exactamente

o mesmo erro que reduzir a Rússia a Putin.

Trump é simultaneamente actor e sintoma.

Por  baixo  dele  existe  uma  sociedade  profundamente

polarizada.

Uma enorme desigualdade.

Regiões que perderam indústrias.
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Desconfiança nas instituições.

Ecossistemas mediáticos incompatíveis.

Milhões de cidadãos que praticamente já não partilham

a mesma realidade factual.

E, sobretudo, uma ideia perigosíssima:

se o outro lado ganhar, o país acabou.

Quando  eleições  deixam  de  decidir  quem  governa  e

começam a ser percebidas como batalhas existenciais pela

sobrevivência  da  nação,  aceitar  a  derrota  torna-se

psicologicamente muito mais difícil.

Esse é um dos sinais mais perigosos numa democracia.

E a Europa?

A Europa possui uma vulnerabilidade diferente.

Não é um país.

São dezenas de sociedades.

Línguas.

Histórias.

Economias.
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Memórias.

Interesses.

E  isso  oferece  uma  superfície  extraordinariamente

grande para operações de influência.

A imigração funciona num país.

A energia noutro.

A Ucrânia noutro.

O custo de vida noutro.

A identidade nacional noutro.

A agricultura noutro.

Bruxelas noutro.

Não é necessário criar uma narrativa russa única para

toda a Europa.

É precisamente o contrário.

Cada sociedade recebe a mensagem adequada à

sua ferida.
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A Europa tem ainda outra

vulnerabilidade

O  projecto  europeu  foi  extraordinariamente  eficaz  a

construir regras.

Talvez  tenha  sido  menos  eficaz  a  construir  pertença

emocional.

Milhões de europeus compreendem intelectualmente a

União Europeia.

Mas não necessariamente a sentem.

E  quando  surge  uma  crise,  a  nação  continua

frequentemente a ser a primeira identidade política.

Isto permite uma narrativa extremamente poderosa:

«Bruxelas manda em vocês.»

Mesmo quando a realidade jurídica e política é muito

mais complexa.

É uma simplificação.

Mas as simplificações vencem frequentemente as notas

de rodapé.
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O objectivo russo não precisa de

ser conquistar a Europa

Basta uma Europa:

mais dividida;

menos capaz de tomar decisões;

mais desconfiada dos Estados Unidos;

menos disposta a apoiar a Ucrânia;

mais hostil às próprias instituições;

mais fragmentada politicamente;

e permanentemente ocupada com conflitos internos.

Nenhum tanque precisa de chegar a Berlim.

Se europeus e americanos começarem a considerar-se

mutuamente inimigos, uma parte importante do trabalho

estratégico já estará feita.

E agora aparece a verdadeira

ironia

Podemos gastar milhares de milhões em defesa.
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Devemos fazê-lo.

Podemos reforçar a cibersegurança.

Devemos fazê-lo.

Podemos identificar operações de influência.

Devemos fazê-lo.

Podemos perseguir redes clandestinas.

Devemos fazê-lo.

Mas nenhuma destas coisas resolverá a vulnerabilidade

fundamental.

Porque  a  melhor  defesa  contra  a  propaganda

autoritária não é um Ministério da Verdade.

É uma democracia que funciona.

Uma escola que ensina a pensar.

Um tribunal em que as pessoas confiam.

Um jornalismo que  investiga  sem se  transformar  em

militância.

Uma economia onde trabalhar permite progredir.

Uma administração que responde.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Uma classe política que assume responsabilidade.

Uma  sociedade  onde  perder  eleições  não  significa

perder o país.

Putin só precisa da porta

É por isso que talvez estejamos a formular mal a pergunta.

Perguntamos:

«Como  podemos  impedir  Putin  de  interferir

nas nossas democracias?»

Talvez devêssemos perguntar primeiro:

«Por  que  razão  as  nossas  democracias  se

tornaram tão fáceis de explorar?»

Porque Putin pode empurrar.

Pode financiar.

Pode manipular.

Pode desinformar.

Pode amplificar.

Pode sabotar.
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Mas  existe  uma  coisa  que  Putin  não  consegue  fazer

sozinho:

destruir  a  confiança  de  uma  sociedade  que

continua  a  acreditar  razoavelmente  nas  suas

próprias instituições.

Para isso precisa da nossa colaboração.

E, infelizmente, estamos a oferecê-la.

As portas estão abertas

A desigualdade abriu uma.

A crise da habitação abriu outra.

A polarização abriu outra.

A desconfiança institucional abriu outra.

As redes sociais retiraram algumas fechaduras.

A irresponsabilidade política retirou outras.

A  incapacidade  de  reconhecer  problemas  retirou  as

dobradiças.

E depois ficamos surpreendidos quando alguém entra.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Talvez seja esta a grande batalha democrática do nosso

tempo.

Não derrotar Putin.

Putin desaparecerá um dia.

Como todos os homens.

O  verdadeiro  desafio  é  construir  sociedades

suficientemente fortes para que  o próximo Putin, seja

russo,  chinês,  americano,  europeu  ou

inteiramente  desconhecido,  encontre  a  porta

fechada.

Porque  as  democracias  raramente  morrem  apenas

devido à força dos seus inimigos.

Morrem  também  devido  à  negligência  dos  seus

defensores.

E  talvez  a  frase  mais  inquietante  seja  precisamente

esta:

Putin não precisa de arrombar as

democracias ocidentais.

Basta-lhe experimentar as portas que nós

próprios deixámos abertas. 
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O QUE DEVE SER RETIDO 

O V-Dem identifica em 2026 retrocesso

democrático em várias democracias ocidentais

consolidadas, incluindo Estados Unidos, Reino

Unido e Itália.

A Freedom House continua a classificar os

Estados Unidos como país livre, com 81/100 em

2026, embora registe deterioração institucional e

uma descida face ao ano anterior.

A Europa continua a ser, segundo a Freedom

House, a região mais livre do mundo; os riscos

analisados não equivalem a afirmar que a

democracia europeia já colapsou.

O EEAS documenta actividades de Foreign

Information Manipulation and Interference e

identifica a Rússia como um dos principais actores

estatais envolvidos.

A NATO descreve ameaças híbridas russas que

combinam interferência política, ciberactividade,

coerção económica, subversão e desinformação.

A principal vulnerabilidade continua a ser interna:

sociedades polarizadas, desconfiadas e

materialmente frustradas são muito mais fáceis de

manipular do exterior.

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Nota Editorial 

Esta crónica é um ensaio de análise política.

Quando refere operações russas de desinformação,

interferência e actividade híbrida, apoia-se em

documentação pública da União Europeia e da

NATO. Quando relaciona desigualdade, habitação,

polarização, descrédito institucional, redes sociais

e frustração social com maior vulnerabilidade

democrática, formula uma interpretação política

sustentada por literatura e indicadores de erosão

democrática, mas não atribui a Moscovo a criação

dessas condições. 

A expressão «Putin explora as portas» é,

portanto, uma metáfora. Não significa que todos

os movimentos populistas, protestos sociais,

críticas às instituições ou divergências sobre

Ucrânia, imigração ou União Europeia sejam

produzidos pela Rússia. Muitas dessas posições

têm causas internas legítimas e precedem qualquer

intervenção externa. A manipulação torna-se

eficaz precisamente quando consegue inserir-se

em conflitos reais. 

Também se evita uma conclusão determinista

sobre os Estados Unidos e a Europa. O V-Dem

descreve sinais severos de autocratização em
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democracias ocidentais, enquanto a Freedom

House continua a classificar os Estados Unidos

como livres e a Europa como a região mais livre do

mundo. A leitura editorial é de risco e erosão, não

de inevitabilidade. 

A tese central é simples: a defesa contra

interferência autoritária não pode limitar-se à

cibersegurança ou à repressão da desinformação.

Uma democracia institucionalmente credível,

socialmente funcional e capaz de corrigir os seus

próprios erros é, por definição, mais difícil de

desestabilizar. 
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